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Introdução: A violência de gênero nas escolas é um fenômeno que compromete o ambiente 

educacional e afeta diretamente o desenvolvimento e o bem-estar dos estudantes. Manifestações como 

o bullying, o assédio e a discriminação baseados em estereótipos de gênero impactam a experiência 

escolar de meninas, pessoas LGBTQIA+ e de quem desafia normas tradicionais de gênero. Esse tipo 

de violência não só reforça desigualdades, mas também prejudica a convivência e o desempenho 

acadêmico. Entender e combater a violência de gênero nas escolas é, portanto, essencial para construir 

um espaço educacional seguro, inclusivo e igualitário. Objetivos: Este estudo tem como objetivo 

específico analisar as barreiras para a igualdade de gênero em diferentes contextos sociais e 

econômicos, bem como investigar as ações que podem ser implementadas para promover a equidade 

nas escolas. Além disso, busca avaliar os impactos de políticas de igualdade de gênero e o papel das 



 

instituições em fomentar mudanças. Método: A pesquisa utiliza uma abordagem mista, combinando 

métodos qualitativos e quantitativos para uma compreensão ampla do tema. Foram realizados estudos 

de caso e entrevistas com estudantes da escola pública, além de uma análise de dados de indicadores 

de igualdade de gênero em diferentes países. Resultados: Os principais achados indicam que a 

desigualdade de gênero está presente em vários setores, sendo mais intensa em locais onde faltam 

políticas específicas de equidade. Além disso, a presença de barreiras culturais e sociais contribui 

para manter essas desigualdades. Políticas de igualdade de gênero têm impacto positivo sobre a 

inclusão e o desenvolvimento social em ambiente escolar, mas sua efetividade depende da forma 

como são implementadas e aceitas pela sociedade. Conclusão: Os resultados do estudo ressaltam a 

importância de ações afirmativas para alcançar a igualdade de gênero, mostrando que mudanças 

institucionais e culturais são fundamentais para reduzir as desigualdades. O estudo contribui para o 

entendimento da complexidade do tema e sugere que futuras pesquisas se aprofundem em contextos 

específicos, visando a melhoria da problemática na sociedade. 
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